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O JORNAL DO STRESS DE GUERRA 

A Associação APOIAR deseja a todos os seus associados, utentes, entidades parceiras e colaboradores umas  

APOIAR recebida  

no parlamento pelos  

ecologistas 

22 anos a reivindicar 

os direitos dos ex-

combatentes e famílias 

ASSEMBLEIA GERAL 

Sábado, dia 18  

de Novembro às 14:00 

» p. 11 » pp. centrais » p. 9 

NATAL APOIAR 
Associação na NATALIS:  
6 a 10 de Dezembro 
Festa de Natal:  
Sábado, 16 de Dezembro » p. 12 

Foto: Maria do Carmo Vasconcelos 
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Pelo Douro de Comboio 

Sá bádo. Umás nuvens áqui e ácolá  e páreciá que o 
tempo nos queriá pregár umá pártidá, más o Sol no 
seu esplendor, reinou e bem nos ácompánhou nos 
dois diás. Cláro, o vento támbe m por lá  ándou e 
com á suá simpátiá, nos fez ándár de cásáco. Mes-
mo ássim, nádá nos impediu de pásseár e sem 
du vidá desfrutár, conhecer e descobrir o que este 
pequeno, más lindo, páí s tem. 
O grupo, ná o muito gránde más áo mesmo tempo 
grándioso, olhávám párá no s de sorriso nos lá bios 
e com umá enorme sátisfáçá o nos iám dizendo, 
“que márávilhá, áindá bem que sáí mos de cásá, 
ássim vále á pená, áfinál ná o conheço Portugál e 
como ele e  belo.” E  verdáde, e  belo e oferece-nos 
tántá coisá mágní ficá que vále á pená, sempre que 
possámos, conhece -lo. 
O hotel, ná o de luxo más simpá tico e com um me-
nu delicioso recebeu-nos cárinhosámente e logo 
nos encáminhou párá os quártos. Os minutos erám 
poucos, más descánsár erá sem du vidá á pálávrá-
cháve párá gánhármos folego párá o que áindá 
vinhá pelá tárde.  
Apo s o álmoço, á nossá guiá, de seu nome Bá rbárá, 
excelente, simpá ticá e dedicádá desenrolou o seu 
prográmá e ápresentou áo grupo, com todá á áten-
çá o ouviu-se todo o percurso que iriámos fázer e já  
áli se fáziá plános… 
Primeirá párágem, Re guá. Aqui pudemos ádmirár 
o espetá culo de páiságens que nos oferece e des-
frutár dos sábores destá cidáde bonitá. Uns párá á 
direitá, outros párá á esquerdá ou sempre em 
frente, cádá um optou pelo seu cáminho, más cláro 
sempre de olho no relo gio, porque o ponto de 
encontro e á horá ná o erám párá esquecer. As 
má quinás fotográ ficás ou outros equipámentos ná 
má o tirá mos ás fotos que bem querí ámos e entre 
sorrisos e belás gárgálhádás lá  fomos no s conhecer 

á Re guá, ná o podemos deixár de escrever que ás 
cárteirás támbe m sáltárám dás málás ou dos bol-
sos, pois tántá coisá boá e bonitá ná o podiám lá  
ficár. No finál dá tárde, encontrá mo-nos ná estáçá o 
de comboios dá Re guá e entre conversás, entrá -
mos dentro do comboio párá pártimos rumo á 
Poceirinho. Se tive ssemos que descrever está viá-
gem de comboio, em poucás pálávrás, seriá umá 
tárefá difí cil, pois os ádjetivos forám tántos e logo 
misturádos com sentimentos, que á u nicá coisá 
que podemos escrever e  fáçám-ná e depois sábe-
rá o defini-lá.  
No fim dá linhá, em Poceirinho entrá mos dentro 
do áutocárro e já  um pouco cánsádos so  já  pensá -
vámos no jántár e dormir umá belá e descánsádá 
noite, más ná o foi bem ássim, áindá tí nhámos que 
po r á conversá em diá, pártilhár tudo o que tí nhá-
mos visto, conhecido e áte  sáboreádo. 

Domingo, cedinho e bem cedo um bom pequeno-
álmoço, com um cáfe  ou leite ou os dois á  misturá 
párá quem gostá, e  cláro, e um pá ozinho guloso e  
sempre bem-vindo. A demonstráçá o correu num 
ámbiente simpá tico e de risádás e num piscár de 
olhos chegámos á  horá de álmoço.  
As horás pássávám e ná o háviá máneirá de ás 
párár, por isso e ápo s o cáfe , lá  pártimos em dire-
çá o á Fermentelos, párá ver á máior lágoá náturál 
dá Pení nsulá Ibe ricá, máis conhecidá por á Páteirá 
de Fermentelos. Párá quem possá ou queirá, dei-
xámos áqui umá ideiá do grupo, um piquenique 
com á fámí liá e  o locál ideál. 

E seguimos, em direçá o á Aveiro, outrá cidáde 
bonitá, cheiá de pessoás e de doçáriá deliciosá, 
áqui, pudemos, com cálmá, conhecer outro bocá-
dinho deste nosso Portugál e sem du vidá que 
temos de lá  voltár, nem que sejá párá fázermos 
umá viágem de moliceiro e máis umá vez degus-
tár os ovos moles que de máus párá sáu de sá o 
tá o bons párá á álmá.  
Pártidá, más párá Lisboá, o fim. O cánsáço já  nos 
tocává más á boá disposiçá o mándává em todos 
no s e á vontáde de pártir párá outrá áventurá já  
fálává máis álto, ideiás ná o fáltávám e quem ás 
ouviu pensou e sentiu logo o desejo de ás reálizár.  
A primeirá despedidá. A guiá, como mándám ás 
regrás sáiu em Leiriá, cheiá de elogios e de cári-
nhos levou-nos no coráçá o e de formá educádá e 
ámigá despediu-se de no s ágrádecendo-nos 
como um grupo, um todo, márávilhoso, educádo 
e exemplár, ácreditámos áte  que umá lá grimá 
ápáreceu no cántinho do olho. 
Continuándo, Lisboá, sim em Lisboá forám sáin-
do os nossos pásságeiros e em poucás pálávrás 
nos forám ágrádecendo e lembrándo támbe m 
que num pro ximo pásseio e  párá os ávisár, á listá 
e  compridá más vámos fáremos os possí veis 
párá ná o esquecer ningue m.  
Antes dá chegádá o nosso motoristá, o senhor 
Pedro, excelente profissionál, ágrádeceu-nos pelo 
grupo, pelá formá como o recebemos e com ele 
coláborá mos no pásseio todo e que seremos 
guárdádos ná suá memo riá como ámigos. Grátos, 
senhor Pedro, fomos no s, com á suá conduçá o 
segurá e tránquilá podemos ir á tánto pedácinho 
deste lindo e belo Portugál. 
Em poucás pálávrás pudemos descrever que no 
pásseio párá ále m de reinár á boá disposiçá o o 
conví vio entre todos, mesmo os que ná o se co-
nheciám, áconteceu e persistiu duránte estes diás 
de umá formá ágrádá vel e se e  esse o nosso dese-
jo irá  ser preservádá áte  nos permitirem.  
A  APOIAR, cábe ágrádecer á todos os que pártici-
párám neste pásseio, e  nosso dever enáltecer ás 
pessoás que connosco rirám, conviverám e dese-
jám continuár párá que, ámánhá , possámos es-
crever máis um cápí tulo de memo riás destá 
ássociáçá o. Um bem hájá. 
Como nem tudo e  belo, ná o podemos deixár de 
referir que em álguns pontos deste Páí s ás páisá-
gens deixárám de ser verdes e o ár que deveriá 
de ser bom pássou párá á ser máu, más umá 
átitude pode mudár e por esse motivo enáltece-
mos á nossá guiá que quándo se ápercebeu de 
um fumo vindo do meio do nádá contáctou ás 
áutoridádes párá poderem ágir no momento. 
Párábe ns e grátos, Bá rbárá. 

“ MUITO BOM, FANTA STICO E 
QUANDO E  O PRO XIMO? 

CONVÍVIO A NORTE - A APOIAR realizou mais um passeio para os seus associa-

dos e não só. O destino foi o Rio Douro e a cidade de Aveiro. A visão única da 

linha de comboio que serpenteia as margens deste recurso único do país dei-

xou água na boca para mais. 

Por: Anabela Oliveira 

Foto: Maria do Carmo Vasconcelos 
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EDITORIAL 

náçá o de ge nero que todos os diás ácon-
tecem no nosso páí s 

A APOIAR tem desde sempre tentádo 
promover á iguáldáde de direitos dás 
mulheres no que concerne áo stress de 
guerrá porque considerá que á guerrá 
támbe m áfectou ás esposás dos ex-
combátentes e támbe m elás sofrerám e 
continuám á sofrer com umá guerrá que 
ácábou há  máis de quátro de cádás.  

A APOIAR reconhece ná mulher ná o um 
pápel de ge nero más um pápel de ser 
humáno, seres humános que ájudárám 
outros seres humános á ultrápássár os 
horrores de umá guerrá injustá e que 
com eles támbe m os sofrerám.  E  por isso 

que hoje está Asso-
ciáçá o tem mulhe-
res ná máioriá dos 
seus o rgá os soci-
áis. 

Umá dás reivindi-
cáço es dá APOIAR, 
logo nos seus pri-
mo rdios, como 
podemos ver pelo 
documento histo ri-
co que publicámos 

neste nu mero, foi á de que támbe m ás 
mulheres e filhos devem ter direito áo 
ápoio que os ex-combátentes te m. 

Há  já  álguns ános que o ácordo que está-
belece o ápoio áos ex-combátentes reco-
nhece que ás mulheres e filhos támbe m 
te m direito áo ápoio más pádece deste 
ví cio entránhádo ná sociedáde portugue-
sá. Este ápoio e  reconhecido ápenás por-
que lhes cábe um pápel que contribuá 
párá o bem estár do ex-combátente, co-
mo está  definido no texto do protocolo. 
Isto levá á que, por exemplo, quándo o ex
-combátente morre, ás mulheres e os 
filhos deixem de ter ápoio. Porque já  ná o 
servem “um pápel”.  

Devemos lutár ágorá que lhes sejá reco-
nhecido esse direito sim, ná o porque lhes 
cábe ápenás umá “funçá o”, más porque 
támbe m elás sá o ví timás, tál quál como o 
ex-combátente. 

 

O grande passo que foi dado para a 

inclusão da pessoa com deficiência pelo 

Ministério do Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social e pela Secretária de 

Estado para a Inclusão com a introdução 

do Modelo de Apoio à Vida 

Independente e da Prestação para a 

Inclusão.  

Este é talvez o maior pacote legislativo 

de apoio às pessoas com deficiência. No 

papel estão mais protegidas e com mais 

direitos. Resta saber se conseguiremos 

levar à prática a igualdade e inclusão 

prometidas. HS 

O acórdão absolutamente insultuoso do 

Juiz Neto de Moura infelizmente não é 

nem novidade nem raridade, nem no 

próprio nem no historial de muitos dos 

julgamentos e acórdãos relativos a ca-

sos de violência doméstica. 

Infelizmente parece que 43 anos de de-

mocracia não foram suficientes para 

limpar o pó entranhado de 50 anos edu-

cação “familiar portuguesa”.  

Menos fácil é quando este pó está entra-

nhado nas instituições que deviam zelar 

pelo direito de todos de forma igual. HS 

Por: Humberto Silva 

A viole nciá de ge nero e  umá prágá em 
Portugál. Ná o há  outrá formá de o dizer. 
Aquilo que muitás vezes e  identificádo ná 
comunicáçá o sociál como viole nciá do-
me sticá, e  o resto máis quotidiáno de um 
problemá profundo que tem ráí zes entrá-
nhádás ná culturá portuguesá e que se 
mánifestá de muitás outrás formás máis 
ou menos explí citás ná sociedáde portu-
guesá. 

Viole nciá de ge nero porque elá párte do 
pressuposto de um pápel diferenciádo e 
subálterno entre os ge neros. Em Portugál 
essá diferençá está  de tál modo enráizádá 
que e  quáse um dádo ádquirido que o 
ge nero feminino e  inferior áo másculino e 
esse pressuposto 
mánifestá-se todos 
os diás. Sejá do 
modo como muitos 
homens se dirigem 
e objectificám á 
mulher reduzindo-
á á elá e áo seu 
corpo como meros 
instrumentos párá 
servir os seus cá-
prichos, sejá ná 
diferençá sáláriál ou, máis gráve, no mo-
do como sá o trátádás nás reláço es conju-
gáis, reduzidás muitás vezes á sácos de 
páncádá por ná o corresponderem áo 
“pápel” que lhes e  devido. 

Apesár de álguns (ná o muitos) ávánços 
ná iguáldáde de ge nero, no u ltimo me s 
veio de novo á  toná um episo dio sintomá -
tico de como á questá o de ge nero áindá 
está  longe de estár resolvidá em Portugál. 

O áco rdá o de 11 de Outubro de 2017 do 
Tribunál dá Reláçá o do Porto justificándo 
ás violentás ágresso es de um ex-márido á 
umá mulher por está ter cometido ádul-
te rio, mostrá que entránhádo nás insti-
tuiço es portuguesás está  umá ideiá de 
“pápel” dá mulher que, quándo ná o e  
cumprido, lhe deve ser áplicádo um cásti-
go.  

Este tipo de pensámento, quer queirám 
quer ná o, serve párá justificár muito dos 
comportámentos violentos e de discrimi-

Violência de Género 
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OBITUÁRIO 
É com grande pesar que a APOIAR comunica o falecimento do seu associa-

do nº 3472  Vítor Coelho, no passado mês de Setembro, após doença pro-

longada. Vítor Coelho foi fuzileiro em Angola e foi parte importante da vida 

associativa da APOIAR enquanto a sua saúde o permitiu. Aos seus familia-

res e amigos a Associação deixa o seu mais profundo sentido de solidarie-

O Conselho de Ministros, que foi quáse 
totálmente dedicádo á  inclusá o dos defi-
cientes, áprovou cinco diplomás que vi-
sám á válorizáçá o e máior integráçá o dás 
pessoás com deficie nciá: 

O Decreto-Lei que criá á Prestáçá o Sociál 
párá á Inclusá o, umá prestáçá o em di-
nheiro págá mensálmente á pessoás com 
deficie nciá ou incápácidáde, que tem por 
objetivo compensár os encárgos ácresci-
dos no domí nio dá deficie nciá e ápoiár ás 
pessoás com deficie nciá ou incápácidáde 
em situáçá o de pobrezá. 

O Decreto-lei que criá o Modelo de Apoio 
á  Vidá Independente, ássente ná disponi-
bilizáçá o dá Assiste nciá Pessoál á pessoás 
com deficie nciá ou incápácidáde párá 
reálizáçá o de átividádes de vidá diá riá, de 
modo á áumentár á suá áutodeterminá-
çá o. O diplomá regulámentá os projetos-
piloto nestá á reá, que terá o duráçá o de 
tre s ános (2017-2020) e finánciámento 
pelo Portugál 2020. 

O Decreto-Lei dás Acessibilidádes, desti-
nádo á corrigir edifí cios, espáços e instá-
láço es que ná o sátisfázem condiço es de 
ácessibilidáde, ápesár dos progressos 
álcánçádos nos u ltimos ános. Párá pro-
mover á remoçá o dás bárreirás árquite-

to nicás que persistem, o Conselho de 
Ministros áprovou á tránsmissá o de com-
pete nciás átribuí dás pelo Decreto-Lei n.º 
163/2006 á  ex-Direçá o-Gerál dos Edifí -
cios e Monumentos Nácionáis párá á es-
ferá do Instituto Nácionál párá á Reábili-
táçá o. 

O Decreto-Lei que áprová o Sistemá 
Bráille de leiturá e escritá vigente em 
Portugál, definindo ás condiço es ádequá-
dás áo enquádrámento, estruturáçá o, 
normálizáçá o e orientáçá o do emprego 
do Bráille. 

O Decreto-Lei que álárgá ás situáço es de 
átribuiçá o do cártá o de estácionámento 
párá pessoás com deficie nciá ou incápá-
cidáde, pássándo á poder usufruir deste 
cártá o de estácionámento: 

ás pessoás com deficie nciá motorá, fí sicá 
ou orgá nicá que tenhám umá limitáçá o 
funcionál de cárá ter permánente, de gráu 
iguál ou superior á 60%, que deficie nciá 
lhes dificulte á locomoçá o ná viá pu blicá 
sem áuxí lio de outrem ou sem recurso á 
meios de compensáçá o; 

ás pessoás com deficie nciá intelectuál e 
ás pessoás com Perturbáçá o do Espetro 
do Autismo com um gráu de incápácidá-
de iguál ou superior á 60%; 

ás pessoás com deficie nciá visuál, com 
umá álteráçá o permánente no domí nio dá 
visá o iguál ou superior á 95%. 

No á mbito dá educáçá o especiál, o Gover-
no áutorizou á despesá relátivá áos ápoi-
os á  celebráçá o de contrátos de cooperá-
çá o párá o áno letivo de 2017/2018 com 
entidádes que ássegurám á escolárizáçá o 
de álunos com necessidádes educátivás 
especiáis. 

Está medidá e  máis um pásso no sentido 
de gárántir que todás ás criánçás te m 
direito á umá educáçá o comum que sejá 
um cáminho de diversidádes enriquece-
dorás e com ápoios especí ficos ádequádos 
á diferentes necessidádes, conforme ins-
crito no Prográmá de Governo e consá-
grádo ná Convençá o sobre os Direitos dás 
Pessoás com Deficie nciá dás Náço es Uni-
dás. 

 

 

Fonte: Conferência de imprensa do Ministro do 

Trabalho, Solidariedade e Segurança Social 

(https://www.portugal.gov.pt/pt/gc21/

comunicacao/noticia#20170810-seipd-inclusao) 

Governo aprova Prestação  
para a Inclusão e Modelo de Apoio 
à Vida Independente 
INCLUSÃO SOCIAL - O Governo apro-

vou seis medidas de promoção da inclu-

são das pessoas com deficiência, pros-

seguindo o compromisso do Governo, 

iniciado com a criação de uma área go-

vernativa dedicada à inclusão das pesso-

as com deficiência. 
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No diá 9 de novembro pelás 18:30 foi 
ápresentádo, ná Associáçá o dos Deficien-
tes dás Forçás Armádás  o livro “Os Sile n-
cios dá Guerrá Coloniál”, dá ántropo logá 
Sárá Primo Roque com á cháncelá dás 
Ediço es  Pásá rgádá. Segundo á áutorá 
”Trátá-se de trázer á  toná ás vozes dá-
queles que estiverám nos teátros de 
guerrá e que nuncá tiverám ás suás vozes 
ouvidás como deveriá ter sido feito. Os 
sile ncios que envolverám o ántes, o du-

ránte e o po s-Guerrá Coloniál sá o á to ni-
cá deste ensáio. Foi átráve s dás memo -
riás e dás representáço es de vidá dáque-
les que viverám diretá ou indiretámente 
este conflito que foi possí vel reconstruir 
á reálidáde de um tempo que se quer 
fázer desácontecer.”  

O livro, que começou á ser pláneádo há  
muitos ános e finálmente viu á luz do diá, 
teve á coláboráçá o de vá rios ássociádos 
dá APOIAR, átráve s dos seus testemu-

nhos. 'Textos do já  fálecido Jose  Mendes 
Sántáná, ássim como de Jose  Rosá rio 
Ráinhá, Má rio Vitorino Gáspár ou de Eu-
ge niá Pinheiro, ilustrám memo riás dá 
guerrá que ágorá podem finálmente ser 
revisitádás 

ESTE LIVRO SO  ESTARA  A  VENDA NO 
LANÇAMENTO OU POR RESERVA NO 
EMAIL QUE SE SEGUE:  

pasargada.edicoes@gmail.com 

Livro recolhe testemunhos 
de ex-combatentes  
e familiares 
MEMÓRIAS DA GUERRA - Este 

é um livro que teve um parto 

difícil mas finalmente vê a luz 

do dia. A autora, Sara Primo 

Roque é uma antropóloga que 

recolheu vários testemunhos 

na APOIAR. 

Vacina contra a Gripe gratuita 
LEIA COM ATENÇÃO ESTA INFOR-

MAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE 

SAÚDE: 
 

A vacinação contra a gripe é fortemente 

aconselhada para os grupos-alvos 

prioritários:  Pessoas com idade igual ou 

superior a 65 anos; Doentes crónicos e 

imunodeprimidos (a partir dos 6 meses 

de idade); Grávidas; Profissionais de 

saúde e outros prestadores de cuidados 

(ex.: lares de idosos);   

A vacina recomenda-se, ainda, às 

pessoas com idade entre os 60 e os 64 

anos. 

 

A vacina contra a gripe é gratuita, no 

Serviço Nacional de Saúde (SNS), para: 

 Pessoas com idade igual ou superior a 

65 anos; Pessoas, independentemente 

da idade, nos seguintes contextos: 

Residentes em instituições, incluindo 

estruturas residenciais para pessoas 

idosas, lares de apoio, lares residenciais 

e centros de acolhimento temporário; 

Doentes integrados na Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados; 

Pessoas apoiadas no domicílio pelos 

Serviços de Apoio Domiciliário com 

acordo de cooperação com a Segurança 

Social ou Misericórdias Portuguesas; 

Doentes apoiados no domicílio pelas 

equipas de enfermagem das unidades 

funcionais prestadoras de cuidados de 

saúde ou com apoio domiciliário dos 

hospitais; Doentes internados em 

unidades de saúde de agrupamentos de 

centros de saúde (ACES) ou em hospitais 

do SNS que apresentem patologias 

crónicas e condições para as quais se 

recomenda a vacina. Os doentes poderão 

ser vacinados durante o internamento ou 

à data da alta. 

 

Pessoas, independentemente da idade, 

com as seguintes patologias crónicas ou 

condições: 

 

Diabetes Mellitus; Terapêutica de 

substituição renal crónica (diálise); 

Trissomia 21; A aguardar transplante de 

células precursoras hematopoiéticas ou 

de órgãos sólidos; Submetidas a 

transplante de células precursoras 

hematopoiéticas ou de órgãos sólidos; 

Sob quimioterapia; Fibrose quística; 

Défice de alfa-1 antitripsina sob 

terapêutica de substituição; Patologia do 

interstício pulmonar sob terapêutica 

Por: Redação 

imunossupressora; Doença crónica com 

comprometimento da função respiratória, 

da eliminação de secreções ou com risco 

aumentado de aspiração de secreções; 

Profissionais de saúde do SNS com 

recomendação para serem vacinados; 

Bombeiros, com recomendação para 

serem vacinados. 

 

A vacinação dos profissionais cuja 

atividade resulte num risco acrescido de 

contrair e/ou transmitir gripe segue os 

critérios definidos pelos serviços de 

Saúde Ocupacional. Os encargos 

resultantes desta vacinação são da 

responsab i l idade da  ent idade 

empregadora (pública ou privada). 

Quando um prof iss ional  sem 

contraindicação médica recusa a vacina, 

deve assinar uma declaração de recusa. 

 

A DGS informa ainda, na orientação 

divulgada, que a vacina deve ser feita 

preferencialmente até ao fim do ano civil, 

mas pode ser administrada durante todo 

o outono e o inverno. 

Para saber mais, consulte a  Orientação 

n.º 018/2017 da Direcção Geral de Saú-

de 
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“A Guerrá Coloniál", cujá Histo riá e  prisi-
oneirá nás gávetás, fechádá á sete cháves, 
continuá vivá ná memo riá de quem á 
viveu. Ao embárcármos párá os pálcos de 
guerrá de Angolá, Guine  e Moçámbique, 
í ámos deixándo párá trá s os nossos páis, 
ás mulheres - e áte  os filhos - ás noivás, ás 
námorádás e todá á fámí liá. As lá grimás 
vertidás, inundávám os cáis e áte , por 
vezes, os áeroportos. Chorávám á pártidá 
dos seus entes queridos. Sofriá-
se támbe m cá , muito emborá os " cábeci-
lhás dá náçá o" tentássem que se ignorás-
se tál pádecimento. Más ás notí ciás iám 
chegándo. Erá um que háviá morrido 
áqui, outro áli... No s que combátí ámos, 
áfirmá vámos nos áerográmás e nás cár-
tás "estámos bem" e enviá vámos ás foto-
gráfiás onde surgí ámos muito sorriden-
tes. Más o sofrimento erá imenso, so  no s 
e  que sábí ámos. Iám surgindo entretánto 
os ámputádos de pernás, de bráços, os 
cegos e outros. Aqueles que continuávám 
á "ter que mátár párá sobreviver 
", ápercebiám-se entretánto, questionán-
do-se: - "...más está guerrá ná o e  minhá", 
outros continuávám á ácreditár estárem 
á "defender á Pá triá", o que erá normálí s-
simo, visto Portugál ser um Páí s pouco 
politizádo. Erá o Estádo Portugue s que 
nos háviá lánçádo ná rotá dos márinhei-
ros, ná o nás cárávelás más iguálmente 

por viá márí timá, com á pártidá nos cáis, 
ou por viá áe reá nos áeroportos, defen-
dendo os territo rios do imenso impe rio 
coloniál. Esse Estádo erá inteirámente 
responsá vel pelos jovens, que áindá so-
nhávám, e que háviám interrompido ás 
suás áctividádes profissionáis e escolá-
res, com dános monetá rios nuncá contá-

bilizádos. E áqueles seres ente queridos 
que ficárám áqui em Portugál? Forám os 
primeiros tráumás surgidos. Quántos os 
fálecidos, principálmente páis? Resumin-
do, erám os mortos, os feridos - os tráu-
más ná o so  dá fámí liá más dás noivás e 
námorádás e dos AMIGOS, escrito em 
letrás máiu sculás. Duránte os treze ános 
que durou á guerrá o Estádo Portugue s 
foi sempre responsá vel, ou ná o foi? 

Interessá ácimá de tudo que á verdáde 

venhá á  superfí cie e que ná o á escondám, 
pássádos que sá o 24 ános do finál dá 
Guerrá Coloniál. Sucede que os Governos 
do Páí s e oposiçá o, ná o ássumirám áte  áos 
diás de hoje á defesá destá populáçá o 
enorme. 

Se entretánto, muitos dos nossos páis e 
iguálmente outros fámiliáres, esposás, 

námorádás e noivás fálecerám ou se en-
contrám com problemás, pode-se áfirmár 
conscientemente, que á culpá do mesmo e  
so , e dá responsábilidáde do Estádo Por-
tugue s. Porque o Estádo e  o mesmo, so  os 
Governos se forám multiplicándo, ápo s á 
quedá do ántigo regime. Desde o primeiro 
diá dá libertáçá o – 25 de Abril – á pártir 
destá dátá ácreditá mos ná o ássistir máis á  
pártidá párá o cená rio de guerrá de máis 
nenhum Portugue s, mui principálmente 
dos nossos filhos. 

A Guerra Colonial: "Os Traumas,  
a Família e a  Sociedade" 

LUTA DOS EX-

COMBATENTES - Histórico 

documento reivindicativo 

da APOIAR que aqui trans-

crevemos pela primeira 

vez: Nos primórdios da 

APOIAR houve muitas 

questões a reivindicar e 

que hoje ainda estão em 

causa. Na altura da sua 

criação, este foi, e ainda é, 

um dos mais importantes 

documentos da Associação 

“ A GUERRA COLONIAL", CUJA HISTO -
RIA E  PRISIONEIRA NAS GAVETAS, FE-
CHADA A SETE CHAVES, CONTINUA VIVA 
NA MEMO RIA DE QUEM A VIVEU.  

Por: Direcção Nacional * 

Jorge Santos (à esquerda) e Mário Vitorino Gaspar (à direita) 
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Logo ápo s o regresso, ná o e rámos de mo-
do álgum ás mesmás pessoás. Os Portu-
gueses sá o máioritáriámente cáto licos e o 
ter que mátár párá poder sobrevi-
ver márcou muitos destes homens. Tive-
rám que retomár ás suás vidás, procurá-
rem outrás á reás de trábálho, ná o existin-
do dá párte de gránde nu mero dáqueles 
que áindá estudávám de concluí rem os 
seus cursos.  

Pretendiá-se esquecer á guerrá, ávánçává
-se ná procurá de novás soluço es e cámi-
nhos.  

Voluntáriosos, e rámos combátentes.  

Más, um diá tudo se desmoroná. Sá o os 
conflitos no lár, no trábálho e ná ruá, no 
diá-á-diá. Deixámos de fázer tudo o que 
ádorá vámos. O mál-estár instálá-se ná 
fámí liá e, ná o e  por mero ácáso que sur-
gem ás ágresso es á  mulher e áte  áos fi-
lhos. 

Quándo deviá de existir áindá um mí nimo 
de dignidáde – se e  que o termo e  digni-
dáde – párte-se o mobiliá rio, em lugár dá 
ágressá o fí sicá á  mulher e/ou áos filhos. 
Depois de esgotádos os limites mí nimos 
do suportá vel, e  o desgáste e terminá ná 
sepáráçá o, divo rcio. Ná o existe mulher 
que suporte táis situáço es e á situáçá o 
repete-se. Párálelámente e  á guerrá com 
os filhos. Novámente á guerrá. Ficámos 
so s, máis so s áindá. A mulher portuguesá, 
que e  toleránte, terminá muitás vezes, 
por ser o suporte do lár.  

Acrescente-se que no cáso dos filhos, sá o 
os pro prios que ábándonám o lár e áte  o 
contácto com o pái – problemás pái/filho 
– inclusive ágresso es áo pái. Más, o ex-
combátente começá por ná o estár bem no 
á mbito do trábálho. Vá o surgindo proble-
más láboráis, provocádos por sucessivás 
"báixás por doençá", tudo terminá 
no desemprego. As "báixás" sá o devido á  
doençá. Porque ná o tem ácompánhámen-
to me dico párá os inu meros problemás e 
por existirem muito poucos me dicos sen-
sibilizádos párá á problemá ticá. 

Ná ruá e ná gránde ávenidá, nos locáis 
que frequentá, criá problemás e e  confli-
tuoso. 

Ele ná o encontrá o equilí brio e tem pesá-
delos, sonhá com á guerrá e continuá em 
guerrá consigo e com á sociedáde, umá 
sociedáde onde ná o consegue inserir-se. 

Por tál rázá o que á "APOIAR" existe, por-
que existiu umá Guerrá Coloniál e outrás 
orgánizáço es responsá veis "meterám ná 
gávetá" á doençá que sá o portádores. 
Hoje áfirmám que vá o lutár. A Histo riá o 
dirá . Más se á histo riá dá Guerrá Coloniál 
continuá por contár! 

Aguárdámos pelá resoluçá o dos nossos 
problemás.  

E  tá o simples criárem-se ás estruturás 
párá que sejám ápoiádos os ex-
combátentes que sofrem.  

Tem que pártir dos polí ticos, e so  deles. 
Urgente o levántámento nácionál dá 
Guerrá Coloniál, átráve s do me dico de 
fámí liá e áte  dás áutárquiás, á legisláçá o 
ádequádá, á cooperáçá o internácionál e o 
intercá mbio de conhecimentos e á formá-
çá o de te cnicos de sáu de e demáis pessoál 
te cnico. 

Tudo executádo com á vontáde polí ticá 
dos mesmos polí ticos que se o sá o o de-
vem á  Guerrá Coloniál, porque foi á Guer-
rá Coloniál que páriu o 25 de Abril. Se for 
feito tudo o que á 'APOIAR" propo e, háve-
rá  de fácto ápoio párá á "APOIAR" e párá 
todos os portádores de PTSD 
(Perturbáço es Po s- Tráumá ticás do 
Stress). Está doençá e  reconhecidá pelá 

Orgánizáçá o Mundiál de Sáu de (OMS). 

A “APOIAR" preocupá-se com os filhos 
que possuem á “doençá dos páis". Está-
mos em contácto diá rio com ás pessoás 
que nos procurám e foi detectádo este 
ácrescido problemá que nos áfectá. 

E  urgente que em todos os Hospitáis, Hos-
pitáis Psiquiá tricos e Centros de Sáu de 
Mentál existám informáço es sobre á do-
ençá, inclusive áo Me dico de Fámí liá e á s 
áutoridádes policiáis. E  legí timo que ás-
sim sejá. 

Numá primeirá fáse poder-se-á  começár 
este ácompánhámento nás cápitáis de 
distrito. Necessitámos de ser ácompánhá-
dos juntámente com mulheres e filhos 
párá ná o sermos um ápárelho triturádor 
de comprimidos.  

O Estádo Portugue s gástárá  umá verbá 
menor se existirem Consultás Individu-
áis e Terápiás de Grupo párá os ex-
combátentes, mulheres e filhos, porque 
poupárá  em termos de trátámentos e 
exámes clí nicos.  

O Estádo libertár-se-á  dás responsábilidá-
des e áquele jovem sonhádor, que pártiu 
párá á guerrá, prejudicádo pelo perí odo 
que combáteu ná mesmá viverá  juntá-
mente com á mulher e os filhos e morrerá  
em páz – se e  que existe páz párá quem 
pássou por umá guerrá – decerto que ná o. 
Os Governántes, Pártidos Polí ticos e De-
putádos te m que dár um pásso em frente 
e ápoiárem á APOIAR. 

Párá ále m do exposto pensámos ser ur-
gente áindá á resoluçá o dos seguintes 
problemás: 

1 – Sejá inscrito no dito "Monumento áos 
Combátentes do Ultrámár" o nome de 
todos áqueles que tombárám ná Guerrá 
Coloniál em defesá dá Pá triá; 

2 – Os reformádos por inválidez tenhám 
ás mesmás regáliás que os reformádos 
por velhice; 

3 - Que os desempregádos te-
nhám direito áos Subsí dios de Nátál e 
Fe riás; 

4 – Párá efeito de Reformá os Ex-
Combátentes sejám equipárádos á s Pro-
fisso es de Risco;  

5 – A Contágem do Tempo de Serviço 
Militár sejá feitá conforme constá nás 
Cádernetás Militáres ou Certido es emiti-
dás por quálquer Rámo dás Forçás Armá-
dás, independentemente dos Regimes dá 
Seguránçá Sociál ou dá Cáixá Gerál de 
Aposentáço es;  

6 – Deficientes Militáres ná o sejám consi-
derádos em Cámpánhá ou Serviço, más 
sim Deficientes dás Forçás Armádás 
(DFA); 

7  – Os filhos de Ex-Combátentes so  cum-
prám o serviço militár desde que sejá 
essá á suá vontáde; 

8 – Nos compe ndios escolá-
res sejá nárrádá á Histo riá dá Guerrá 
Coloniál; 

9 – A  semelhánçá dos dirigentes sindicáis 
os dirigentes ássociátivos tenhám direito 
áo Cre dito de Horás, quándo áo serviço 
dás Associáço es á que pertencem. 

 

 

* 

Jorge Manuel Alves dos Santos 

(Presidente) 

 

Mário Vitorino Gaspar 

(Vice-Presidente) 

  

  

“ … A "APOIAR" EXISTE, PORQUE EXIS-
TIU UMA GUERRA COLONIAL E OUTRAS 
ORGANIZAÇO ES RESPONSA VEIS 
"METERAM NA GAVETA" A DOENÇA QUE 
SA O PORTADORES 
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RECORTA, PREENCHE E ENVIA, FAZ-TE SÓCIO DA APOIAR 

N
O

M
E

:__________________________________________________________________________________ 
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O

R
A

D
A

:________________________________________________________________________________ 
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Ó
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S
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A
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E
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Ó
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 D
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A
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 C
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A
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 D
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_
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: _____________________________________________________________

 

 C
O
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E
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E
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 ______/______ /______  
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O
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C
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Pagamento de quotas 
A quota mínima anual (30€) poderá ser paga na sede da 

Associação, por cheque ou vale postal, no multibanco ou 

homebanking, para o seguinte  IBAN da Caixa Geral de Depósitos:  

PT50 003507520000157233024  
Seja por cheque, vale postal ou transferência indique sempre o 

seu nº de sócio. Ex: “Quota APOIAR 1234” ou “Quota 1234”  

NOTA IMPORTANTE: Envie SEMPRE o comprovativo da 

transferência, por e-mail, fax ou correio. Pagamentos sem número 

de associado não serão considerados como pagamento de quotas. 

 

Cartões de Sócio e Utente 
Se ainda não os tem, solicite os seus cartões na secretaria. 

Lembramos que deve sempre trazê-los quando vem à APOIAR. 

CONTACTOS 
 

GERAL: Contactos relativos à 

Associação, questões institucionais e 

a problemática do stress de guerra:  

apoiar.stressdeguerra@gmail.com 

 

DIRECÇÃO:  Cartas à Direção, dúvidas 

de associados, apoi-

ar.direccao@gmail.com 

 

JORNAL: Questões editoriais do jornal. 

Cartas ao diretor, textos para 

publicação, críticas, sugestões e 

comentários: apoiar.jornal@gmail.com 

 

SECRETARIA: Tesouraria e quotizações 

(envio de comprovativo de pagamento 

e outras dúvidas): 

apoiar.secretaria@gmail.com 

 

CONSULTAS. Pedidos de consultas e 

receitas médicas: 

 apoiar.consultas@gmail.com 

 

MORADA:  

Rua C,Lt. 10, Lj. 1.10. Piso 1  

B.º  da Liberdade   1070-023 Lisboa 

Telfs.: 213808000 || 961 953 963 

 

Informação APOIAR 
A
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ciáçá o
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o
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O
 - N

O
V

O
 S

Ó
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IO
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO 
2ª a 6ª feira: 09:00 às 13:00  

e das 14:00 às 18:00  

(Hora de almoço: 13:00 às 14:00)   

Encerra fins de semana e feriados.  
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EQUIPA TÉCNICA  
Direção Clínica 

Dr.ª Lucília Bravo  

Clínica Geral: 

Dr. Manuel Vicente Cruz 

(quintas feiras  

das 09:00 às 13:00) 

Psiquiatria: 

Dr.ª Lucília Bravo  

Psicologia: 

Dr.ª Carla Santos  

Dr.ª Susana Oliveira 

Dr. Afonso Paixão 

Serviço Social: 

Dr.ª Sofia Pires  

Gabinete Jurídico 

Dr.ª Isabel Estrela   

(quintas feiras  

das 09:00 às 13:00) 

NOTA: Todas as consultas na APOIAR 

são efetuadas única e exclusivamente 

mediante marcação prévia. 

AVISOS 

PEDIDO DE RECEITAS - Só se aceitam 

pedidos de receitas médicas através de 

formulário próprio na associação ou 

através do e-mail próprio.  

RELATÓRIOS E INFORMAÇÕES CLÍNICAS 

- Devem ser sempre solicitados pelo 

próprio com antecedência mínima de 15 

dias, antes da data limite. Este aviso 

não se aplica nos casos em que o atraso 

do pedido se deva a terceiros. Deverá 

preencher um impresso para fazer o 

pedido, anexando sempre um documen-

to justificativo desse pedido. 

QUOTAS E CONSULTAS - Informamos os 

utentes associados que deverão ter a 

sua situação de quotas regularizada 

com a APOIAR para terem direito às con-

sultas. Saiba como pagar as suas quo-

tas na página anterior. 

CARTÃO RNA - Se lhe tiver sido atribuído 

um cartão da Rede Nacional de Apoio 

deverá sempre trazê-lo às consultas, 

assim como informar a Associação do 

seu número. 

 

A Direcção Clínica 

 

E-mail para pedidos de receita e marcações. 
 

A APOIAR informa os seus utentes que o e-mail utilizar para fazer 

pedidos de receitas e consultas deve ser o  

apoiar.consultas@gmail.com,  

que é usado exclusivamente para este fim. Devemos informar que 

pedidos feitos para outro e-mail da APOIAR que não seja o acima 

indicado não serão considerados. 

 

Atenção Quotas  
Estão a pagamento as quotas de 2017 

De modo a poder continuar a usufruir dos seus direitos de associa-

do e utente, deverá pagar as suas quotas anuais, no prazo de um 

ano, a contar da sua data de inscrição, caso contrário a sua inscri-

ção será suspensa e posteriormente eliminada. Seja solidário, aju-

de-nos a ajudar.  

Pague as suas quotas. 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL  

ORDINÁRIA 

SÁBADO, 18 DE NOVEMBRO, ÀS 14:00  

Orçamento e Programa de Ação  
De acordo com as competências de que fui investido nos termos do Artigo 29º, nº 2, 

alínea c), dos Estatutos da APOIAR – Associação de Apoio aos Ex-Combatentes Vítimas 
do Stress de Guerra, convocam-se todos os associados para Assembleia Geral Ordinária, 
a realizar no dia 18 de Novembro de 2017, Sábado, às 14H00, na sede da APOIAR, na 
Rua C, Lote 10, Loja 1.10, Piso 1 1070-023, Bairro da Liberdade, em Lisboa com a se-

guinte ordem de trabalhos:  

 

 1 - Apreciação e votação do Orçamento e Programa de Ação para  

      o Exercício de 2018; 

 2  - Informações e assuntos diversos.  

Nos termos dos art.º 31, nº 1, dos Estatutos da APOIAR, a Assembleia Geral reunirá à hora marcada na con-
vocatória se estiverem presentes ou representados mais de metade dos associados com direito a voto, ou trinta 
minutos mais tarde com qualquer número de presentes. Antes do período da ordem do dia será lida e posta à 
votação a acta da Assembleia Geral anterior.  

NOTA: De acordo com o art.º 26º, nº 1, dos Estatutos da APOIAR, podem votar na Assembleia Geral todos os 
associados admitidos há pelo menos um ano e que tenham as quotas em dia à data da realização desta Assem-
bleia 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

 

Álvaro Manuel Martins Santinho Coelho 

Caros Associados. Repetimos aqui a convocatória já publicada no anterior 

número do APOIAR. Compareçam à Assembleia Geral 
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Informações 

Balcão Único  

da Defesa 
Morada: 

Estrada da Luz, n.º 153  

1600-153  Lisboa.  

 

Telefone: 213 804 200   

Fax: 213 013 037 

Email:  

antigos.combatentes@defesa.pt 

 

Horário de Atendimento: 

Segunda-Feira a Sexta-Feira  

10h00 às 17h00 

Segurança Social 
Novo número para  

atendimento telefónico  

Ligue  

300 502 502 
Horário: dias úteis  

das 9h00 às 17h00. 

Custo: Valor de uma chamada para 

a rede fixa, de acordo com o seu 

plano tarifário. 

Comissão defende apoio  
a vítimas na saúde mental  
como em Pedrógão 

SAÚDE MENTAL - A resposta na área da saúde mental às víti-

mas dos incêndios que em junho atingiram Pedrógão Grande 

ainda prossegue e o modelo adotado deve ser aplicado em situ-

ações como os fogos de domingo no Centro, segundo um rela-

tório oficial. 

Por: LUSA 

A Comissá o de Acompánhámento dás 
Ví timás dos ince ndios do Pinhál Interior 
Norte entregou ná sextá-feirá áo secretá -
rio de Estádo e Adjunto dá Sáu de um relá-
to rio sobre o trábálho desenvolvido em 
respostá á s necessidádes dás populáço es 
áfetádás pelá cátá strofe que em junho 
átingiu os concelhos de Cástánheirá de 
Perá, Figueiro  dos Vinhos, Go is, Pámpi-
lhosá dá Serrá, Pedro gá o Gránde, Penelá e 
Sertá , nomeádámente ná á reá dá sáu de 
mentál. 

Os elementos dá comissá o sublinhám que 
está átividáde visou "gárántir no imediáto 
á respostá de emerge nciá e, ápo s está, 
umá continuidáde de cuidádos ássente ná 
rápidez dá suá prestáçá o, numá fá cil áces-
sibilidáde e ná definiçá o de umá estráte -
giá terápe uticá centrádá nás necessidádes 
de quem sofre". 

"Tendo em contá á náturezá dás vive nciás 
tráumá ticás psicolo gicás, dás perturbá-
ço es concomitántes e dos riscos ássociá-
dos, tem sido preocupáçá o dos serviços 
de sáu de mentál ássegurár á sustentábili-
dáde dá respostá, privilegiándo o trábá-
lho em rede, multidisciplinár e multisse-
toriál, nomeádámente com os profissio-
náis dá á reá dos cuidádos primá rios de 
sáu de", le -se no documento que ácompá-
nhá á descriçá o do trábálho reálizádo. 

(…) A Equipá de Sáu de Mentál Comunitá -
riá (ESMC) erá compostá por um 
(pontuálmente dois) psiquiátrá, um psi-
co logo e um enfermeiro, más á pártir de 
22 de junho foi álárgádá, pássándo á fun-
cionár com tre s psiquiátrás, dois psico lo-
gos, quátro enfermeiros e dois ássistentes 
sociáis. 

(…) Em reláçá o á  respostá hospitálár, o 
documento refere que ás unidádes "te m 
gárántido á respostá necessá riá á s solici-
táço es dos utentes e áo encáminhámento 

dos serviços de sáu de locáis, bem como o 
trátámento dás situáço es crí ticás". 

(…) Párá á comissá o, "o modelo de orgá-
nizáçá o dá prestáçá o de cuidádos em 
sáu de mentál, sendo báseádo em equipás 
de psiquiátriá e sáu de mentál comunitá -
riá, sediádás em unidádes dos Agrupá-
mentos dos Centros de Sáu de (ACES) dás 
locálidádes áfetádás, permite umá res-
postá imediátá e orgánizádá párá respon-
der á s necessidádes de intervençá o mul-
tidisciplinár". 

Os áutores do reláto rio considerám que 
"os hospitáis, com os seus Depártámentos 
de Psiquiátriá e Sáu de Mentál, devem 
promover umá orgánizáçá o comunitá riá 
dos cuidádos de sáu de mentál, constituí -
dá por equipás multidisciplináres que, de 
formá permánente ou tránsito riá, estejá 
integrádá nos Cuidádos de Sáu de Primá -
rios/ACES, párá melhor responderem em 
rede á  situáçá o de cátá strofe". 

A propo sito de novos ácontecimentos, 
como os ince ndios que átingirám á zoná 
Centro no pássádo domingo, á Comissá o 
entende que "o modelo de intervençá o 
que tem vindo á ácompánhár tem virtuá-
lidádes que poderá o ser replicádás em 
situáço es áná logás". 

(…) 

 

Notícia completa no site da RTP em: https://

www.rtp.pt/noticias/pais/comissao-defende-

apoio-a-vitimas-na-saude-mental-como-em-

pedrogao_n1035377 ou na secção de “revista de 

imprensa online” do site da APOIAR 

mailto:antigos.combatentes@defesa.pt
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Por: Serviço Social 

VÁ COM  
A SUA FAMÍLIA 

FEIRAS DE NATAL 

Começa a azáfama das prendas. 

Mesmo que não comemore o Natal 

de um ponto de vista religioso, esta 

é sempre uma boa altura para ofere-

cer algo a quem mais gosta. Saia de 

casa, dê uma volta pela sua zona ou 

por Lisboa e compre uma lembrança 

para a sua família. Aqui ficam algu-

mas sugestões: 

 

NATALIS - FIL, Parque das Nações, 

Lisboa: Como não podia deixar de ser 

esta é a sugestão numero um. Visite a 

banca da APOIAR na maior feira solidá-

ria do país. Ajude a Associação e ad-

quira algo para quem mais gosta. (De 

6 a 10 de Dezembro) 

 

ALDEIA DE NATAL DO SEIXAL - Jardim 

do Fogueteiro: Esta aldeia natalícia 

inclui também  uma feira do fumeiro e 

programa musical. Esteja atento à 

informação da Câmara Municipal do 

Seixal para saber as datas certas. 

 

FESTIVAL DE NATAL DE LOURES - Pavi-

lhão Paz e Amizade - Loures: Ao longo 

do mês de Dezembro, pode fazer com-

pras nas feiras de artesanato, queijo, 

fumeiro e doçaria que estarão a decor-

rer no exterior do Pavilhão. Esteja 

atento à informação da autarquia para 

saber a data de início 

 

FEIRINHA DE NATAL - Sesimbra: Por 

toda a Vila de Sesimbra há feirinha de 

Natal, animação musical e mostra 

gastronómica. Durante o mês de De-

zembro o Parque da Vila ou a Praça da 

Califórnia têm ofertas várias. Esteja 

atento à informação oficial. 

 

Procure no seu município. Saia de 

casa, apoie o comércio local e as asso-

ciações. BOAS FESTAS! 

PEV recebe a APOIAR  
no Parlamento 

No diá 26 de Outubro, Joáquim Correiá 
do Pártido “Os Verdes” recebeu á APOI-
AR , no seguimento de um pedido de áu-
die nciá á todos os pártidos com ássento 
párlámentár. 

Depois de ser recebidá pelo Pártido Soci-
álistá, Bloco de Esquerdá e pelos párcei-
ros de coligáçá o ná CDU, o Pártido Comu-
nistá, foi á vez do pártido ecologistá rece-
ber á APOIAR em áudie nciá. 

A temá ticá ábordádá pelos tre s membros 
dá Direcçá o presentes, Jorge Gouveiá, 
Presidente, Sofiá Pires, Secretá riá, e Aná-
belá Oliveirá, Vogál,  recuperou ás reivin-
dicáçá o dá APOIAR relátivámente á s mu-
lheres dos ex-combátentes, e seus fámili-
áres, centrándo-se ná questá o dás viu vás 
dás ví timás do stress de guerrá que per-
dem o direito áo ácompánhámento ássim 
que o ex-combátente morre.  

A Vogál dá Direcçá o, Anábelá Oliveirá, 
voltou á lembrár que ás esposás dos ex-

combátentes viverám á guerrá com o 
regresso dos máridos ná Guerrá Coloni-
ál e que, numá álturá em que se voltá á 
fálár de viole nciá dome sticá, muitás 
mulheres dos militáres regressádos 
támbe m sofrerám essá viole nciá, ná o so  
fí sicá, más muitás vezes psicolo gicá, 
como sequelá de umá guerrá que nuncá 
ácábou. E  portánto um dever dos depu-
tádos dá náçá o coláborárem com solu-
ço es que defendám os direitos destás 
pessoás. 

As questo es ná o resolvidás dos direitos 
dos ex-combátentes e dos processos 
militáres que áindá perdurám ná o fo-
rám esquecidás. 

O deputádo comprometeu-se á, ápo s á 
áprováçá o do orçámento de estádo párá 
2018, enviár umá se rie de questo es áos 
Ministe rios dá Defesá Nácionál e dá 
Sáu de ácercá dos problemás trázidos 
pelá APOIAR á está áudie nciá 

ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA - A APOIAR foi recebida mais uma 

vez na casa da democracia portuguesa. Desta vez coube ao 

Partido Ecologista “Os Verdes” ouvir as reivindicações dos ex-

combatentes e das suas famílias. 

SOLIDARIEDADE - Ná suá hábituál reco-
lhá de roupá entre os seus ássociádos, á 
APOIAR conseguiu juntár centenás de 
peçás de roupá que forám encáminhádás, 

Por: Redacção 
párá á ví timás dos ince ndios de Junho e 
Outubro, em coláboráçá o com á Juntá 
de Freguesiá dos Oliváis que trátou de 
todá á logí sticá 

APOIAR ajuda vítimas dos incêndios 



facebook.com/stressdeguerraapoiar || www.apoiar-stressdeguerra.com || twitter.com/aapoiar 

6 a 10 de dezembro  na FIL - PARQUE DAS NAÇÕES 
QUER PARTICIPAR CONNOSCO NA NATALIS?  

CONTACTE  A ASSOCIAÇÃO PARA SABER COMO  

ASSOCIAÇÃO DE APOIO AOS EX-COMBATENTES  

VÍTIMAS DO STRESS DE GUERRA  

R. C  Lt. 10, Loja 1.10, Bairro da Liberdade, 

1070-023 Lisboa, 213808000  

apoiar.stressdeguerra@gmail.com 

www.apoiar-stressdeguerra.com 

http://apoiar-stressdeguerra.com/pt
http://apoiar-stressdeguerra.com/pt

